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RESUMO – A ovinocultura vem despertando grande interesse nas diversas regiões do país, porém 

um dos entraves para este tipo de criação é a numerosa infestação que esses animais sofrem por 

nematódeos gastrointestinais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de alguns anti-

helmínticos em três propriedades de ovinos na região de Araçatuba, Estado de São Paulo. Os 

animais foram divididos de forma aleatória, constituindo os seguintes grupos (6 a 10 animais cada): 

Grupo AL: albendazol (10 mg/kg/v.o.), grupo CL: closantel (7,5 a 10 mg/kg/v.o.), grupo DI: disofenol 

(7,5 mg/kg/s.c.), grupo I: ivermectina (0,2 mg/kg/v.o.), grupo LE: levamisol (7,5 mg/kg/s.c.), grupo 

MO: moxidectin (0,2 mg/kg/v.o.), grupo MP: monepantel (2,5 mg/kg/v.o) e grupo C: controle 

(administração de solução salina/sc). Os dados foram submetidos ao programa RESO 2.0 para 

comparar a eficácia dos anti-helmínticos. Apenas a molécula monepantel apresentou eficácia 

acima de 95% nas três propriedades, indicando resistência para maioria dos anti-helmínticos 

testados. 
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ABSTRACT: The sheep industry has aroused great interest in the various regions of the country, 

but one of the barriers to this type of farming is the large infestation that these animals suffer from 

gastrointestinal nematodes. The objective of this study was to evaluate the efficacy of some 

anthelmintics in sheep in three farms (Araçatuba city, State of São Paulo. The animals were divided 

randomly in the following groups (6-10 animals each): Group AL: albendazole (10 mg /kg /po), 

group CL: Closantel (7.5 ~ 10 mg/kg /po), group DI: disophenol (7.5 mg/kg /sc), group I: ivermectin 

(0.2 mg/kg /po), group LE: levamisole (7.5 mg /kg /sc), group MO: moxidectin (0.2 mg/kg /po), group 

MP: monepantel (2.5 mg/kg/po) and group C: control (saline administration/sc), which was not 

applied dewormer. Data were subjected to 2.0 RESO program to compare the efficacy of 

anthelmintics. Only monepantel molecule exhibited efficacy above 95% for the three farms, 

indicating resistance to most anthelmintics tested. 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura é uma atividade que vem despertando enorme interesse no Estado de São 

Paulo e em todo o país como alternativa viável ao agronegócio, principalmente para as pequenas 

propriedades (Cunha et al., 2004). Apesar de ainda não estar definitivamente estabelecido, nem 

adequadamente dimensionado, o mercado de carne ovina apresenta crescimento inconsistente 

(Cunha et al., 2004). Nos últimos anos, em São Paulo, tem-se verificado aumento significativo do 

rebanho ovino e de propriedades envolvidas nessa atividade.  

Um dos entraves sanitários da criação de ovinos nos trópicos são as nematodioses. A falta 

de preocupação com a resistência tem levado ao aumento de populações de nematódeos 

gastrintestinais com resistência múltipla aos produtos químicos (Moussavou-Goussougou et al., 

2007), principalmente H. contortus (Amarante et al., 1992; Echevarria et al., 1996; Veríssimo et al., 

2002; Soccol et al., 2004). A avaliação da resistência de helmintos aos anti-helmínticos permite que 

estratégias apropriadas de manejo sejam colocadas em prática (Coles, 2005). Portanto, quanto 

mais precoce for à identificação da resistência, o tipo de manejo sanitário aplicado no rebanho e às 

raças utilizadas, mais rápidos serão os resultados alcançados. Sendo assim objetivamos no 

presente experimento realizar um levantamento sobre a situação atual da resistência à 

antiparasitários de nematódeos de ovinos, a partir da hipótese que, devido o manejo inadequado 

de antiparasitários, propriedades criadoras de ovinos da região de Araçatuba, Estado de São 
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Paulo, apresentam alta resistência parasitária aos anti-helmínticos, necessitando de novas técnicas 

de manejo para o controle das parasitoses gastrintestinais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em três propriedades (A, B, C) da região de Araçatuba, Estado 

de São Paulo. Propriedades: A (município de Araçatuba-SP, rebanho total com 143 animais; 55 

animais utilizados no presente experimento); B (município de Valparaíso-SP, rebanho composto 

por 700 animais, sendo 71 animais selecionados para o experimento); C (município de Lavínia-SP, 

274 animais presentes na propriedade, 59 animais utilizados no experimento). Após um período de 

11 dias da aplicação dos anti-helmínticos, as fezes foram coletadas diretamente da ampola retal e 

submetidas ao exame laboratorial de ovos por grama de fezes (OPG), técnica de Gordon e 

Whitlock modificada (Ueno e Gonçalves, 1998), realizada no laboratório da Unidade de Pesquisa e 

Desenvolvimento de Araçatuba, Polo Extremo Oeste, Estado de São Paulo. 

Os animais foram divididos de forma aleatória, constituindo os seguintes grupos: grupo AL: 

albendazol (10 mg/kg/v.o.), grupo CL: closantel (7,5 a 10 mg/kg/v.o.), grupo DI: disofenol (7,5 

mg/kg/s.c.), grupo I: ivermectina (0,2 mg/kg/v.o.), grupo LE: levamisol (7,5 mg/kg/s.c.), grupo MO: 

moxidectin (0,2 mg/kg/v.o.), grupo MP: monepantel (2,5 mg/kg/v.o) e grupo C: controle (solução 

salina/sc), onde não foi aplicado vermífugo. Cada grupo foi constituído no mínimo seis (6) e no 

máximo dez (10) animais. Os dados são apresentados como a percentagem de eficácia para cada 

composto químico utilizado, após submissão ao programa RESO 2.0 modificado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir deste experimento foram insatisfatórios para os princípios 

ativos: albendazol, closantel, disofenol, ivermectina, levamisol e moxidectin, revelando a presença 

da resistência nos rebanhos. Dentre moléculas utilizadas, as que apresentaram percentual de 

redução acima de 0% foram: ivermectina (12%) e levamisol (86%) na propriedade A, disofenol 

(14%) na propriedade B e moxidectin (67%) na propriedade C (Fig. 1).  

Os animais tratados com a molécula monepantel foram os únicos em que os nematódeos 

gastrintestinais não apresentaram resistência ao vermífugo, demonstrando um percentual de 

redução superior a 95% (percentagem considerada eficiente para um antiparasitário) (Fig. 1). 

“A resistência anti-helmíntica (RA) é definida como a capacidade de uma população de 

parasitas em sobreviver a doses de anti-helmínticos que poderiam ser letais para populações 

susceptíveis.” (Costa et al., 2011 apud Torres-Acosta & Hoste, 2008; Vieira, 2008). O relato inicial 
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de resistência anti-helmíntica em ovinos, no Brasil, ocorreu no Rio Grande do Sul (Melo et al., 2003 

apud Dos Santos e Gonçalves, 1967). 

Os resultados obtidos no presente experimento para o albendazol e ivermectina foram 

semelhantes aos registrados por (Cunha Filho et al., 1998;  Eurico A. Sczesny-Moraes et al., 2010), 

sendo a ivermectina  parcialmente eficaz no experimento de Cunha Filho et al. (1998). Ramos et al. 

(2002)  também descreveram  em seus experimentos a resistência do closantel e  levamisol para 

rebanhos em Santa Catarina, destacando os gêneros de helmintos resistentes para cada molécula. 

Cada vez mais se torna corriqueiro este tipo de problema, devido à falta de utilização de 

medidas estratégicas e consequentemente ao uso indiscriminado dos produtos químicos. Baixas 

dosagens e altas frequências de aplicação do vermífugo possibilita a seleção de cepas resistentes 

na população de parasitas. Estes se tornam hábeis em sobreviver quando submetidos novamente 

a exposições das drogas e transmiti-las aos seus descendentes (Costa et al., 2011). Um animal é 

resistente quando impede o desenvolvimento e estabelecimento do parasita, ou resiliente quando 

resiste à infecção parasitária, no entanto, tem o poder de contaminação do ambiente, devido à 

presença parasitária e eliminação dos ovos (Costa et al., 2011). Quando o animal resiliente não 

desenvolve a patologia, podemos dizer que até o devido momento, há o equilíbrio hospedeiro-

parasita.  

O grau da infestação parasitária é dependente de uma série de fatores, os quais estão 

interligados, como: estado nutricional, animais com alimentação de qualidade e dietas com alto teor 

proteico propiciam melhora na resposta imunológica contra o parasito (Amarante, 2014). No 

período do periparto acredita-se que o aumento da quantidade de ovos eliminados pelas fêmeas é 

por elas estarem imunossuprimidas, devido a alterações hormonais (Costa et al., 2011). Essa 

redução da efetividade imunológica deixa-as suscetíveis ao desenvolvimento de larvas infectantes 

e contaminação das pastagens. Também como forma de alternativa para redução do OPG, utiliza-

se raças resistentes ao clima e pastejo consorciado com bovinos, apresentando-se eficaz como 

demonstrado no experimento de Sczesny-Moraes et al. (2010). 

A técnica FAMACHA (Molento et al., 2004) é um dos métodos mais eficazes e utilizados 

entre os produtores. Esta consiste na frequente avaliação da mucosa ocular e os animais que 

estiverem anêmicos ou apresentarem coloração alterada próxima à pálida são vermifugados. É 

válido ressaltar a particularidade da coloração ocular de cada espécie dos pequenos ruminantes. 

Caprinos sadios apresentam menor intensidade da coloração conjuntiva quando comparados com 

ovinos sadios (Molento et al., 2004). De acordo com (Molento et al., 2004) este método viabiliza a 

redução de custos na produção e contaminação do meio ambiente com diversos produtos 

químicos. 
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Figura 1. Propriedade A, B, C. Percentual de redução do OPG para as moléculas (AL: albendazol; 

CL: closantel; DI: disofenol; I: ivermectina; LE: levamisol; MP: monepantel; MO: moxidectin). 

 

CONCLUSÕES 

O uso inadequado e indiscriminado dos antiparasitários sem o auxílio de medidas 

alternativas de controle interfere diretamente no combate as parasitoses gastrointestinais, 

deixando-os mais resistentes aos princípios ativos.  

Os anti-helmínticos utilizados no presente estudo demonstraram baixa eficácia e presença 

da resistência nos rebanhos. Conclui-se que apenas a nova molécula monepantel, foi eficaz em 

todas as propriedades amostradas.  
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